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Guia Completo do Crédito Privado
Os fundamentos para entender uma das classes que mais cresce na renda fixa
brasileira.
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LETO ACADEMY CRÉDITO PRIVADO

CAPÍTULO 1

O que é crédito privado
Crédito privado é a dívida emitida por empresas e securitizadoras para captar recursos — diferente do crédito soberano
(títulos públicos) e do crédito bancário tradicional. Quando um investidor aplica em crédito privado, ele empresta
dinheiro ao emissor e recebe, em troca, juros ao longo do tempo e o principal no vencimento.

O grande atrativo está no spread: o prêmio pago acima de uma taxa de referência (como o CDI ou um título público)
para remunerar o risco de crédito assumido. Quanto maior o risco percebido do emissor, maior o spread exigido.

Quem participa do mercado

Por que cresce? A desintermediação bancária e a busca por retorno levaram empresas ao mercado de capitais e
investidores ao crédito privado, ampliando a oferta de debêntures, CRIs, CRAs e FIDCs.

Emissores — empresas que buscam financiamento mais barato e flexível que o bancário.

Investidores — fundos, seguradoras, fundos de pensão e pessoas físicas em busca de retorno acima do soberano.

Estruturadores e coordenadores — instituições que desenham e distribuem as operações.

Prestadores de serviço — agente fiduciário, securitizadora, custodiante e agências de rating.
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CAPÍTULO 2

Principais instrumentos
O crédito privado se materializa em diferentes títulos, cada um com lastro e tratamento tributário próprios:

INSTRUMENTO O QUE É

Debênture Dívida corporativa direta. As incentivadas (infraestrutura) são isentas de IR para a pessoa física.

CRI / CRA Recebíveis imobiliários e do agronegócio, securitizados; isentos de IR para PF.

FIDC Fundo que compra recebíveis (duplicatas, contratos), em geral com cotas sênior e subordinada.

Nota comercial Dívida de prazo mais curto, com emissão simplificada.

Letra Financeira Captação bancária de longo prazo, sem cobertura do FGC.

Estruturado x corporativo
No crédito corporativo, o risco é o da empresa emissora. No crédito estruturado, a operação é desenhada sob
medida — com garantias, subordinação e cascata de pagamentos (waterfall) que redistribuem o risco entre as classes
de investidores.
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CAPÍTULO 3

Risco e retorno
Avaliar crédito é, antes de tudo, avaliar a capacidade e a disposição do emissor de pagar. Três conceitos organizam
essa análise:

High grade x high yield. High grade entrega spreads menores com risco baixo; high yield paga mais, mas exige
análise de crédito mais rigorosa e diversificação.

Como investir
Para a maioria dos investidores, o acesso mais eficiente é via fundos de crédito privado: contam com gestão
profissional, diversificação e acompanhamento contínuo do risco — algo difícil de replicar comprando títulos
individualmente.

Rating — nota de qualidade de crédito. Investment grade reúne emissores de menor risco; high yield, os de maior
risco e maior retorno potencial.

Garantias — reais (imóveis, recebíveis) ou fidejussórias (aval, fiança) reduzem a perda em caso de inadimplência.

Covenants — cláusulas que limitam o endividamento do emissor e permitem o vencimento antecipado se
descumpridas.
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RESUMO

Pontos de atenção

Aviso. Este material da Leto Academy tem caráter exclusivamente educacional e informativo. Não constitui oferta, recomendação de investimento,
análise de valores mobiliários ou consultoria. Rentabilidade passada não garante resultados futuros. Todo investimento envolve riscos, inclusive a
possibilidade de perda do capital. Antes de investir, leia os documentos oficiais dos produtos e consulte profissionais qualificados.

Crédito privado remunera o risco com spread acima da taxa de referência.

Os principais instrumentos são debêntures, CRIs, CRAs e FIDCs — alguns com isenção de IR para PF.

Liquidez costuma ser menor que a de títulos públicos: respeite o horizonte do investimento.

Diversifique entre emissores e setores para reduzir o risco de concentração.

Leia o rating, as garantias e os covenants — e prefira gestão profissional via fundos.

Fundos de crédito não contam com garantia do FGC.
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